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1 .  I D E N T I D A D E  E  

M I S S Ã O  D A  F P C S

• Criada em 2019, após processo iniciado em 2015.

• Entidade cultural, sem fins lucrativos, com 59 associados 

(municípios, associações, entidades públicas e privadas).

• “Assume-se como estrutura fundadora e referência 

nacional na coordenação, valorização e promoção dos 

Caminhos de Santiago em Portugal.”

• Missão: concertação nacional, qualificação dos itinerários, 

promoção interna e internacional, defesa da autenticidade 

jacobeia.

• Integra o quadro europeu dos Itinerários Culturais do 

Conselho da Europa



2 .  E S T R U T U R A  E  PA P E L  

N A C I O N A L

• Integra 59 associados (municípios, associações, 

paróquias) em todos os caminhos portugueses; 72 

agentes privados na rede Selo Hospitalidade Jacobeia

• Entidade gestora do Caminho Português de Santiago 

Interior — segundo itinerário classificado a nível nacional 

(DL 51/2019) e primeiro itinerário português com selo de 

Itinerário Cultural do Conselho da Europa (2010).

• Articulação transversal: história, cultura, religião, 

património, turismo e desenvolvimento territorial.



3 .  E S T R A T É G I A  

N A C I O N A L  – C I N C O  

E I X O S  E S T R U T U R A N T E S

• Concertação nacional: evitar fragmentação territorial; visão 

integrada; coerência na gestão, segurança e sinalização.

• Qualificação e certificação: apoio técnico e jurídico; rigor 

histórico; segurança; sustentabilidade; autenticidade.

• Promoção turística e cultural: posicionamento do Caminho 

como produto estruturante; reforço da visibilidade nacional e 

internacional.

• Hospitalidade e acolhimento: melhoria da rede de albergues; 

novos modelos de hospitalidade; padrões de qualidade.

• Formação e capacitação: programas certificados para técnicos, 

agentes turísticos, voluntários e entidades de acolhimento.



4 .  A T I V I D A D E S  

D E S E N VO LV I D A S  

( 2 0 1 9 – 2 0 2 6 )
• Instalação dos órgãos sociais e consolidação 

institucional.

• Expansão contínua da rede de associados e 

parceiros, para maior representatividade.

• Definição de regulamentos internos e mecanismos 

de articulação nacional.

• Apoio técnico à certificação, harmonização da 

sinalética e qualificação dos percursos.

• Capacitação na temática «Caminho de Santiago»

• Participação em feiras internacionais (BTL, FITUR, 

FairWay).

• Produção de materiais oficiais de promoção, 

informação e merchandising.



5 .  P R O J E T O S  

E U R O P E U S  E  R E D E S  

I N T E R N A C I O N A I S

• New Footsteps on the Camino (2025–2029):

voluntariado jovem; preservação, manutenção e 

apoio ao peregrino; Selo de Qualidade do Corpo 

Europeu de Solidariedade.

• ULTREIA SUDOE: valorização e investigação 

dos Caminhos no Sudoeste Europeu; 

participação como entidade associada.

• Envolvimento nas iniciativas do Conselho da 

Europa e redes internacionais de cooperação 

jacobeia.



6 .  R E L A Ç Ã O  C O M  O  

C O N S E L H O  D A  E U R O PA
O Programa dos Itinerários Culturais do Conselho da Europa, criado em 

1987, promove valores e património europeus através de rotas culturais 

transnacionais, tendo o Caminho de Santiago como primeira e mais 

emblemática certificação; em Portugal, integram este programa itinerários 

como os Caminhos de Santiago, a Rota do Românico, a Rota Europeia do 

Megalitismo e a Rota Histórica das Linhas de Torres.

• O Caminho de Santiago é “a primeira rota certificada” e 

referência do Programa dos Itinerários Culturais.

• Contribui para promoção dos valores europeus, valorização 

patrimonial e atividades educativas.

• A FPCS é interlocutor nacional privilegiado para o Caminho de 

Santiago.

• Articulação com o Instituto Europeu dos Itinerários Culturais; 

Colaboração direta no processo de renovação de certificação 

europeia.



7 .  R E L A Ç Ã O  C O M  A  
F E D E R A Ç Ã O  E U R O P E I A  D O  
C A M I N H O  D E  S A N T I A G O

A Federação Europeia do Caminho de Santiago é uma organização 
internacional que reúne sobretudo administrações públicas de vários 
países para promover, proteger e valorizar os Caminhos de Santiago 
como património cultural europeu, garantindo a sua investigação, 
sinalização, cooperação transfronteiriça e desenvolvimento 
sustentável.

• Membro de pleno direito da FECS.

• Participação ativa nos órgãos de decisão e definição 
de estratégias europeias.

• Harmonização de critérios de qualidade e sinalização a 
nível europeu.

• Confirmação do papel oficial da FPCS como 
representante de Portugal no universo jacobeu 
europeu.



8 .  PA R C E R I A S ,  

E V E N T O S ,  

C O M U N I C A Ç Ã O

• Fórum Peregrino: evento anual estruturante; debate 

técnico e científico; envolvimento de especialistas, 

municípios, academia e comunidade jacobeia – 21 e 22 de 

Maio de 2026 (Albergaria-a-Velha).

• Cooperação com entidades académicas (UBI, IPVC, 

UTAD) e outras (Livraria Lello).

• Parceria com a Associação Caminhos de Fátima —

articulação de rotas de peregrinação.

• Parceria com a National Geographic — edição especial 

dedicada aos Caminhos Portugueses, reforçando projeção 

internacional.

• Apoio a eventos de municípios, dioceses e entidades 

culturais.



9 .  C E R T I F I C A Ç Ã O  D O S  

C A M I N H O S  E M  

P O R T U G A L

• Contributo para definição de critérios técnicos e 

análise de traçados históricos.

• Apoio às candidaturas intermunicipais, harmonização 

da sinalética e do apoio ao peregrino, também 

enquanto entidade gestora.

• Divulgação dos itinerários certificados.

• Participação no Conselho Consultivo, na avaliação de 

novas candidaturas.

• Contributo na legislação dos albergues de peregrinos 

(em preparação).



9 .  C A M I N H O  

P O R T U G U Ê S  D E  

S A N T I A G O  I N T E R I O R

• Rota medieval autêntica que liga Viseu a Chaves, valorizando 

património, paisagem e a identidade do interior.

• Coordenação intermunicipal assegurada pela Federação 

Portuguesa do Caminho de Santiago, garantindo coerência 

técnica e apoio à certificação – entidade gestora.

• Apoio ao investimento e acompanhamento de candidaturas a 

financiamento comunitário para qualificação do percurso e 

infraestruturas.

• Rede pública de albergues criada pela reabilitação de antigas 

escolas e apeadeiros, dinamizando aldeias e edifícios devolutos.

• Expansão e divulgação no avanço para a extensão Coimbra–

Viseu, recuperando o traçado histórico original e promovendo o 

caminho como um todo.



M U I T O  O B R I G A D A

geral@fpcsantiago.pt
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